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O objetivo do estudo é atingir resultados
generalizáveis: ou seja, seus resultados devem ser
válidos para além da situação em que foram
mensurados [...].

A pesquisa quantitativa trabalha com números. [...]
Estes números possibilitam uma análise estatística
dos dados [...]. Kromrey (2006, p. 34) define a
“estratégia da chamada pesquisa quantitativa” como
“um procedimento estritamente orientado para o
objetivo, que visa à ‘objetividade’ dos seus resultados
por meio de uma padronização de todos os passos na
medida do possível, e que postule uma
verificabilidade intersubjetiva como a norma central
para a garantia da qualidade.

Flick (2012, p. 22-23)
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Pesquisa quantitativa



[...] os pesquisadores qualitativos escolhem os participantes
propositadamente e integram pequenos números de casos segundo sua
relevância. A coleta de dados é concebida de uma maneira muito mais aberta
e tem como objetivo um quadro abrangente possibilitado pela reconstrução
do caso que está sendo estudado. Por isso, menos questões e respostas são
definidas antecipadamente, havendo um uso maior de questões abertas.
Espera-se que os participantes respondam a essas questões
espontaneamente e com suas próprias palavras.
[...]
Alguns casos são estudados, mas estes são analisados extensivamente em
sua complexidade. A generalização é um objetivo não tanto em um nível
estatístico (a generalização no nível da população, por exemplo) como em um
nível teórico [...].

Flick (2012, p. 23-24)

3

Pesquisa qualitativa

Texto Imagem Som
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Algumas atitudes do/a pesquisador/a na
pesquisa qualitativa

– Abertura para quem e o que se está estudando; capacidade
de conceber a legitimidade de visões de mundo muito
diferentes das próprias do pesquisador

– Flexibilidade com relação à agenda de pesquisa:
disponibilidade para redirecionar estudo se as condições do
campo assim justificarem (e.g., ouviu dos entrevistados uma
nova hipótese)
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Fonte: Flick (2012, p. 23-24).



6Fonte: Flick (2012, p. 24-25).



Quali ou quanti? Leituras adicionais
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 “Métodos qualitativos de pesquisa: uma introdução” (Alonso, 2016, 
8-9; 20-21)

Sociologia

 “A tale of two cultures: contrasting quantitative and qualitative 
research” (Mahoney, Goertz, 2006, 239)

Ciência 
Política



Quali ou quanti?
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http://bibliotecavirtual.cebrap.org.br/arquivos/2017_E-

BOOK%20Sesc-

Cebrap_%20Metodos%20e%20tecnicas%20em%20C

S%20-%20Bloco%20Qualitativo.pdf

http://bibliotecavirtual.cebrap.org.br/arquivos/2017_E-

BOOK%20Sesc-

Cebrap_%20Metodos%20e%20tecnicas%20em%20C

S%20-%20Bloco%20Quantitativo.pdf

http://bibliotecavirtual.cebrap.org.br/arquivos/2017_E-BOOK%20Sesc-Cebrap_%20Metodos%20e%20tecnicas%20em%20CS%20-%20Bloco%20Qualitativo.pdf
http://bibliotecavirtual.cebrap.org.br/arquivos/2017_E-BOOK%20Sesc-Cebrap_%20Metodos%20e%20tecnicas%20em%20CS%20-%20Bloco%20Quantitativo.pdf


Quali ou quanti?
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A perspectiva da sociologia como ciência levou ao
desenvolvimento de métodos quantitativos, que, com
ambição de generalização, valem-se da estatística
para analisar um grande número de eventos. O outro
veio, da sociologia como interpretação, levou ao
desenvolvimento de métodos qualitativos, visando a
entender a lógica de processos e estruturas sociais, a
partir de análises em profundidade de um ou poucos
casos particulares.

Alonso (2016, 8)



Quali ou quanti?
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Os que preferem as metodologias qualitativas
apontam a dificuldade de isolar os fenômenos sociais
para analisá-los, à maneira dos cientistas naturais
com seus experimentos em laboratório. O “objeto” da
investigação das ciências sociais são pessoas, capazes
de alterar a sua conduta na presença do observador
– seja para negacear informação, seja para arrumá-la
da maneira que, julgam, irá satisfazê-lo. Ao contrário
das ciências naturais, que estudam fenômenos com
os quais se estabelece uma relação sujeito-objeto, a
relação nas ciências sociais é sujeito-sujeito: o mundo
social é constituído por sujeitos ativos (e não objetos
passivos): as ciências sociais estudam “objetos” que
são dotados de intencionalidade e que pensam a si
mesmos.

Alonso (2016, 8)



Quali ou quanti?
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Os mesmos princípios lógicos regem ambos [métodos
qualitativos e quantitativos], que visam a produzir
informação empírica que sustente inferências. Trata-
se de duas maneiras de enfrentar problemas e objetos
e a escolha por um ou outro conjunto de técnicas é
uma decisão muito mais empírica que teórica.
Depende, outra vez, das perguntas que faz o
pesquisador. Os qualitativos perdem para os
quantitativos no que diz respeito à latitude da
generalização, já que não se baseiam em estatísticas,
e ficam mais sujeitos aos vieses do pesquisador. Mas
ganham em requinte analítico: a profundidade
compensa a pequena extensão.

Alonso (2016, 20)



Quali ou quanti?
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Quali ou quanti?
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A core goal of qualitative research is the explanation
of outcomes in individual cases. For example,
qualitative researchers attempt to identify the causes
of World War I, exceptional growth in East Asia, the
end of the ColdWar, the creation of especially
generous welfare states, and the rise of neopopulist
regimes.
[…]
By starting with cases and their outcomes and then
moving backward toward the causes, qualitative
analysts adopt a ‘‘causes-of-effects’’ approach to
explanation. Good theories must ideally explain the
outcome in all the cases within the population.

Mahoney e Goertz (2006, 230)



Quali ou quanti?

14

[…] for our purposes the crucial point is that statistical researchers follow
the ‘‘effects-of-causes’’ approach employed in experimental research. In
particular, with a statistical research design, one seeks to estimate the
average effect of one or more causes across a population of cases. The
explanation of specific outcomes in particular cases is not a central concern.
Hence, quantitative researchers formulate questions such as ‘‘What is the
effect of economic development on democracy?’’ or ‘‘What effect does a
given increase in foreign direct investment have on economic growth?’’
They do not normally ask questions such as ‘‘Was economic crisis necessary
for democratization in the Southern Cone of Latin America?’’ or ‘‘Were high
levels of foreign investment in combination with soft authoritarianism and
export-oriented policies sufficient for the economic miracles in South Korea
and Taiwan?’’

Mahoney e Goertz (2006, 230)
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Exemplo quali: Análise documental



16Rêgo e Pinzani (2013, 359-361)

Exemplo quali: Entrevistas individuais
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Exemplo quanti: Descrições

https://www.scielo.br/j/op/a/4dZMhpmrdwMvZWgJvyYsBJm/?lang=pt

https://www.scielo.br/j/op/a/4dZMhpmrdwMvZWgJvyYsBJm/?lang=pt
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Exemplo quanti: Descrições

https://www.scielo.br/j/op/a/4dZMhpmrdwMvZWgJvyYsBJm/?lang=pt

Fonte: Sátyro (2014, p. 226).

Fonte: Sátyro (2014, p. 231).

https://www.scielo.br/j/op/a/4dZMhpmrdwMvZWgJvyYsBJm/?lang=pt


Exemplo quanti: Mensuração de feito
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https://www.ipea.gov.br/portal/images
/stories/PDFs/TDs/td_2048k.pdf

https://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/TDs/td_2048k.pdf
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Fonte: Cerqueira et al. (2015, p. 18).

Exemplo quanti: Mensuração de feito
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